
su
m

ár
io

Língua Nacional
Compreensão e interpretação de textos de diferentes gêneros. Tipologia textual  ...... 1
Níveis de linguagem e variação linguística ................................................................... 8
Sentido próprio (denotação) e figurado (conotação) ..................................................... 9
Figuras de linguagem .................................................................................................... 10
Sílabas e tonicidade. Encontros vocálicos e encontros consonantais (ditongos, triton-
gos e dígrafos)............................................................................................................... 15
Acentuação gráfica, emprego do hífen e outras normas e convenções ortográficas ... 16
Homônimos e parônimos............................................................................................... 18
Classes de palavras. Vocábulos simples e compostos ................................................. 18
Formação de palavras (derivação e composição)......................................................... 29
Flexão nominal e verbal ................................................................................................ 30
Emprego de pronomes .................................................................................................. 40
Concordância nominal e verbal ..................................................................................... 40
Regência nominal e verbal ............................................................................................ 42
Crase ............................................................................................................................. 45
Termos da oração e análise sintática de períodos simples e períodos compostos. Fun-
ções sintáticas dos substantivos, dos adjetivos e dos pronomes ................................. 47
Classificação de orações e reestruturação de frases.................................................... 51
Pontuação ..................................................................................................................... 53
Correspondência e redação técnica (carta, e-mail, ata, declaração, contrato, parecer, 
procuração, requerimento, memorando, ofício, edital etc.) ........................................... 57
Exercícios ...................................................................................................................... 71
Gabarito ......................................................................................................................... 81

Raciocínio Lógico
Compreensão de estruturas lógicas .............................................................................. 1
Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões .................. 2
Diagramas lógicos ......................................................................................................... 3
Fundamentos de matemática ........................................................................................ 7
Princípios de contagem e probabilidade. Arranjos e permutações. Combinações ....... 12

Prefeitura de Paraíso do - TO
Professor Nível Superior



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Exercícios ...................................................................................................................... 18
Gabarito ......................................................................................................................... 25

Legislação Educacional
Constituição Federal de 1988 (Capítulo III, Seção I - Da Educação) ............................ 1
Lei nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e suas 
alterações ...................................................................................................................... 4
Projeto Político Pedagógico .......................................................................................... 32
Resolução CNE/CEB 04/2010 - Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Edu-
cação Básica ................................................................................................................. 33
Resolução CNE/CP nº 02, de 22 de dezembro de 2017, que institui e orienta acerca 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC)............................................................... 50
Resolução nº 024, de 14 de março de 2019, aprova o Documento Curricular da Edu-
cação Infantil e do Ensino Fundamental, para o Território do Tocantins (DCT) ............ 60
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb)............................................................................. 81
Lei nº 13.415/2017 ........................................................................................................ 105
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei nº 8.069) ......................................... 110
Lei da Inclusão, de número 13.145/2015, artigos 27, 28 e 30 ...................................... 181
Exercícios ...................................................................................................................... 183
Gabarito ......................................................................................................................... 189

Temas da Atualidade
Continentes, países, oceanos e população. Organizações internacionais (ONU, BRI-
CS, CEE, OCDE, MERCOSUL, OMC, OMS, OTAN, FMI e UNASUL): importância, 
áreas de atuação, membros e localização. Problemas do mundo contemporâneo: 
ecologia, distribuição de alimentos, água potável, conflitos e refugiados. Extensão 
territorial, estados, divisão regional, relevo, clima, recursos naturais, hidrografia, po-
pulação e economia do Brasil e Tocantins. Políticas públicas: educação, habitação, 
saneamento, saúde, transporte, segurança, defesa e ambiental. Tópicos relevantes e 
contemporâneos de áreas, tais como ecologia, distribuição de renda, tecnologia, da-
dos estatísticos, violência, relações de gênero e étnico-raciais. Fatos políticos, econô-
micos, sociais e culturais nacionais e internacionais ocorridos nos últimos 12 meses, 
divulgados na mídia local e/ou nacional. ...................................................................... 1
Fatos históricos e culturais, relevo, clima, recursos naturais, hidrografia, população e 
economia do município de Paraiso de Tocantins. ........................................................ 279



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Aspectos Metodológicos
Didática e Metodologia do Ensino em Anos Iniciais ..................................................... 1
Avaliação da aprendizagem ......................................................................................... 16
Alfabetização e letramento ........................................................................................... 29
Linguagem oral e escrita .............................................................................................. 37
Produção de textos e diversidades de gêneros textuais .............................................. 44
Precursores e seguidores da Literatura Infantil no Brasil ............................................. 50
Metodologias específicas das áreas do conhecimento de Língua Portuguesa, Matemá-
tica, História, Geografia, Ciências e Arte do Ensino Fundamental, nos Anos Iniciais .. 52
Metodologias específicas para a Educação Infantil ..................................................... 54
Tecnologias da informação e comunicação no trabalho docente ................................. 54
Desenvolvimento linguístico e desenvolvimento cognitivo ........................................... 62
As etapas do processo de alfabetização ...................................................................... 66
A importância da consciência fonológica na alfabetização .......................................... 68
Neurociência na aprendizagem e transtornos específicos da aprendizagem .............. 70
Exercícios ..................................................................................................................... 82
Gabarito ........................................................................................................................ 93



1

Língua Nacional

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Raciocínio Lógico

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar 
resultados, obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declarações, 
assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real
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Legislação Educacional

CONSTITUIÇÃO FEDERAL
CAPÍTULO III

DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO
SEÇÃO I

DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com 
a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber;

III – pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas 
de ensino;

IV – gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

V – valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas; 

VI – gestão democrática do ensino público, na forma da lei;

VII – garantia de padrão de qualidade.

VIII – piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar pública, nos termos de 
lei federal. 

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de trabalhadores considerados profissionais da educação 
básica e sobre a fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos de carreira, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.

§ 1º É facultado às universidades admitir professores, técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. 

§ 2º O disposto neste artigo aplica-se às instituições de pesquisa científica e tecnológica. 

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de:

I – educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada 
inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 59, de 2009) 

II – progressiva universalização do ensino médio gratuito; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 
14, de 1996)

III – atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede 
regular de ensino;

IV – educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade; (Redação dada pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006)
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Temas da Atualidade
 

FGTS poderá ser usado para pagar até 12 parcelas atrasadas do imóvel
Quem estiver em débito com financiamento poderá amortizar prestações não pagas com o valor do benefício 

a partir desta segunda

A partir dsta segunda-feira, 2, o mutuário inadimplente com a casa própria poderá usar o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) para negociar o pagamento de até 12 prestações em atraso. A medida foi 
autorizada pelo Conselho Curador do FGTS no último dia 20.

Na ocasião, o Conselho Curador aumentou, de três meses para 12 meses, o limite de uso do saldo do 
fundo para quitar parcelas em atraso. A medida vale até 31 de dezembro. O uso do FGTS para reduzir o valor 
de prestações futuras ou abater atrasos inferiores a 90 dias existe há bastante tempo, mas a destinação dos 
recursos para pagar mais de três parcelas atrasadas, até agora, exigia autorização da Justiça.

De acordo com o Conselho Curador, atualmente 80 mil mutuários de financiamentos habitacionais têm 
mais de três parcelas em atraso e são considerados casos de inadimplência grave. Desse total, 50% têm conta 
vinculada ao FGTS.

Na última quarta-feira (27), a Caixa Econômica Federal, que administra o FGTS, atualizou as regras que 
regulamentam as contas do fundo. Segundo o banco, os recursos do Fundo de Garantia serão sacados em 
parcela única, com o valor debitado sendo usado para negociar as prestações em atraso.

Procedimentos
O trabalhador interessado em quitar parcelas não pagas deve procurar o banco onde fez o financiamento 

habitacional. O mutuário assinará um documento de Autorização de Movimentação da Conta Vinculada do 
FGTS para poder abater até 80% de cada prestação, limitado a 12 parcelas atrasadas.

O mecanismo só vale para imóveis avaliados em até R$ 1,5 milhão e haverá restrições. Quem usou o 
saldo de alguma conta do FGTS para diminuir o saldo devedor e o número de prestações não poderá usar o 
fundo para quitar prestações não pagas antes do fim desse intervalo. O prazo é com base na data da última 
amortização ou liquidação.

Na nova versão do Manual do FGTS, atualizada pela Caixa, os critérios para poder fazer o saque são os 
mesmos dos trabalhadores que usam o dinheiro do fundo para comprarem ou construírem a casa própria. O 
trabalhador deverá ter contribuído para o FGTS por, pelo menos, três anos, em períodos consecutivos ou não, 
não poderá ter outro imóvel no município ou região metropolitana onde trabalha ou mora e não poderá ter outro 
financiamento ativo no Sistema Financeiro de Habitação (SFH).

Bolsonaro vai a ato por “destituição” de ministros do STF em Brasília e envia vídeo a aliados em 
São Paulo
O presidente falou em “lealdade” aos que acreditam em seu governo.

O presidente Jair Bolsonaro fez uma rápida participação no ato organizado em Brasília por seus apoiadores 
contra o Supremo Tribunal Federal (STF) e em defesa do deputado Daniel Silveira (PTB-RJ), que foi condenado 
a oito anos e nove meses de prisão por ataques à democracia, mas recebeu perdão presidencial. Ele chegou
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Aspectos Metodológicos

Didática e Metodologia do Ensino em Anos Iniciais
A orientação educacional visa a proporcionar ao aluno completa integração com a Escola, tanto no âmbito 

educacional quanto no social. 

Seu objetivo maior é enfatizar o crescimento individual, ajudando o aluno a construir e assumir sua persona-
lidade, encontrando uma forma de expressá-la socialmente, e possibilitar-lhe um clima propício ao seu desen-
volvimento. É criar condições para que o aluno assimile profundamente todas as informações – considerando-
-se a necessidade de receber o ensinamento de forma significativa –, levando-o à especulação, ao confronto. 

O que se pretende é dar ao aluno condições para uma formação plena: além da informação, da construção 
e da troca de conhecimento, o aluno tem oportunidade de participar de atividades culturais e esportivas, desco-
brindo sua criatividade, suas tendências, seus gostos e desenvolvendo-os plenamente. 

Dessa forma, propicia-se ao aluno – levando-se em conta suas dificuldades e seus anseios – um contato 
profundo e constante com o mundo que o cerca, capacitando-o a estabelecer um vínculo significativo com a 
realidade e a transpor barreiras, a fim de preparar-se solidamente para a vida futura. 

Didática 
O papel da Didática na formação de professores foi muito bem tratado por Cipriano Luckesi e alguns con-

ceitos que seguem são um resumo de seu pensamento sobre o tema. 

A didática para assumir um papel significativo na formação do educador não poderá reduzir-se e dedicar-se 
somente ao ensino de meios e mecanismos pelos quais desenvolver um processo de ensino -aprendizagem, 
e sim, deverá ser um modo crítico de desenvolver uma prática educativa forjadora de um projeto histórico, que 
não será feito tão somente pelo educador, mas, por ele conjuntamente com o educando e outros membros dos 
diversos setores da sociedade. A didática deve servir como mecanismo de tradução prática, no exercício edu-
cativo, de decisões filosófico- políticas e epistemológicas de um projeto histórico de desenvolvimento do povo. 
Ao exercer seu papel específico estará apresentando-se como o mecanismo tradutor de posturas teóricas em 
práticas educativas. 

Existem alguns erros básicos que alguns professores cometem ao dar uma aula. Um deles é explicar o 
assunto dado enquanto os alunos ainda estão copiando o que está no quadro negro. Esses e outros erros são 
comuns de acontecer e pioram o rendimento geral da turma. O aluno não consegue assimilar tudo que o profes-
sor passa e aí começam os problemas: aulas muito longas, mal dadas e cansativas; cursos que possuem aula 
no período integral começam a ficar desestimulantes. Professores brilhantes mas, que não conseguem ensinar 
o conteúdo de uma matéria de maneira clara, rápida e simples; os alunos começam a achar a disciplina difícil 
e, consequentemente, culpam os professores por não conseguirem acompanhar as matérias, tentam estudar 
por conta própria, deixando de lado o diálogo aberto com o mestre. Isso mostra claramente que um erro leva a 
outro. O diálogo pessoal entre professor/aluno, às vezes, é mais importante até que o fato do aluno saber de cor 
uma matéria, pois nada substitui a maior experiência. Idéias e dicas importantes podem surgir até mesmo de 
uma simples conversa e esta liquida qualquer tipo de antipatia que possa ser criada em virtude de aulas ruins. 

Mas isso está mudando, em todos os setores da educação. Os professores estão se qualificando cada vez 
mais e se você for um mal professor tome cuidado: quando acabar a burocracia para contratação de novos 
professores no setor público o seu emprego estará por um fio e os alunos pedirão seu afastamento. 

Para uma aula ser proveitosa para ambos, eis umas dicas: 

- As aulas devem ser curtas e extremamente objetivas.

- Antes de cada aula, dê uma visão geral do que vai ser ensinado, sem medo de adiantar assuntos que os 
alunos desconhecem. 

- Faça analogias com outros assuntos, instigando o aluno a pensar antecipadamente. 

- Explique os assuntos numa seqüência lógica e didática. 


